
 

 

RELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA 
 

Projeto: Aluguel Solidário: Uma Possibilidade de Moradia 
Primeiro para a População em Situação de Rua em Belo 
Horizonte/MG 

Proponente: Associação Nacional Pastoral do Povo da Rua 

Local: Belo Horizonte/MG 

Responsável Técnico: Aline Bastos      
 

 

No dia 27 de abril de 2023 a equipe do Semente, representada por Paula Grandi e Aline 

Bastos, realizou visita de vistoria ao Projeto Aluguel Solidário: Uma Possibilidade de Moradia 

Primeiro para a População em Situação de Rua em Belo Horizonte-MG para verificar as ações que 

estão sendo realizadas pela Associação Nacional Pastoral do Povo da Rua. 

Anteriormente à visita houve a checagem do plano de monitoramento, junto ao 

cronograma com os meses de execução de cada objetivo para constar se as atividades estavam 

sendo atendidas conforme planejamento. 

O projeto tem como objetivo criar uma experiência inicial de Housing First/Casa Primeiro 

para a população em situação de rua de Belo Horizonte/MG por meio da modalidade de Aluguel 

Solidário, contribuindo para consolidar um modelo de política pública que lhes restitua um 

ambiente de habitação seguro e saudável, associado a ações promotoras do cuidado ambiental. 

Será realizado durante 24 meses, em 07 fases, com infraestrutura e acompanhamento psicossocial 

sistemático, provendo 100 aluguéis solidários distribuídos em 04 etapas de inclusão, 

contemplando 25 aluguéis cada, beneficiando diretamente 100 famílias e indivíduos em situação 

de rua.   

Assim, no dia 27 de abril a equipe do Semente chegou à rua Silva Jardim, 165, bairro 

Floresta em Belo Horizonte das 9h e permaneceu até às 11h. A visita ocorreu durante o Encontro 

do Conselho Consultivo (imagem 1) do projeto, conselho este do qual o Semente faz parte. Fomos 

recebidas por Maria Cristina Bove Roleti (conhecida como Irmã Cristina), Coordenadora geral do 

projeto, que nos apresentou a casa sede do Moradia Primeiro. 

  



 

 

 
1 Convite 

 

2 Fachada da casa sede do Moradia Primeiro 

 

 



 

 
 

  O espaço contém adesivagem com a logo do Moradia Primeiro na fachada (2). Na recepção 

(3) existe um banner, mesa e cadeira de escritório, duas mesas de apoio, uma impressora e algumas 

cadeiras de plástico.  

 

3 Recepção 

 

  Ao lado da recepção está a sala dos Agentes Sociais (4). Os Agentes Sociais são pessoas com 

trajetória de rua responsáveis por fazer a ponte entre os beneficiários e o projeto. Além disso, existe 

a sala da coordenação do projeto (5) e ainda outro escritório (6) é utilizado pela equipe de 

Educadores Sociais, técnicos (dentre eles psicólogos e assistentes sociais) responsáveis pelo 

acolhimento dos beneficiários, atuando junto com os Agentes Sociais, e pelo acompanhamento 

psicossocial das pessoas atendidas.  



 

 

       

4 Sala dos Agentes Sociais    5 Sala da Coordenação      

 

6 Sala dos Educadores Sociais 

  A sala de atendimento individual fica nos fundos da casa, em local mais reservado, e é utilizada 

para conversas com os beneficiários em atendimentos que necessitam de privacidade, como o 

psicológico. Na foto (7), a sala está praticamente sem cadeiras, pois foram colocadas onde estava 

sendo realizada a reunião do Conselho. Ao lado está a sala (8) em que a enfermeira do projeto realiza 

seus atendimentos. 



 

 

   

7 Sala de atendimento individual           8 Enfermaria 

  A casa possui ainda uma copa (9), uma cozinha (10), sala de reuniões grande (11), utilizada 

para o Encontro do Conselho Consultivo, e uma sala anexa a essa (12), onde trabalha a socióloga. 

    

  9 Copa          10 Cozinha 



 

 

    

11 Sala de reuniões                                           12 Sala da socióloga 

 

  Após a apresentação da casa e a chegada de todos os participantes, a Irmã Cristina fez a 

abertura do encontro do Conselho Consultivo e passou a palavra para Sandra Meire, coordenação, 

que conduziu o restante da reunião. O primeiro momento foi reservado para que cada um dos 

presentes falasse um pouco sobre seu envolvimento com o projeto (13). 

 

13 Reunião do Conselho Consultivo 



 

 
  Boa parte da equipe do Moradia Primeiro estava no encontro, além de quatro beneficiários 

(14) e algumas representantes de outras instituições interessadas, como a Defensoria Pública e a 

promotoria de Defesa dos Direitos Humanos (15). 

 

14 Beneficiários do projeto 

 

15 Todos os presentes no Encontro do Conselho Consultivo 



 

 
  A quadro de pessoal do projeto é composto pelas equipes já mencionadas - Agentes Sociais, 

Educadores Sociais, Cuidadores Sociais e Coordenação – além dos responsáveis pelos recursos 

humanos, jurídico e alguns técnicos. Dentre estes últimos, estão as enfermeiras – atenção à saúde 

dos beneficiários, a terapeuta ocupacional – apoio à readaptação e criação de hábitos saudáveis na 

moradia, o engenheiro ambiental – garantia de habitações seguras para uso e para o meio ambiente, 

socióloga – gestão e análise de dados e indicadores, e relações institucionais – gestão do Banco de 

Móveis. 

  Após a fala de todos, a Sandra, por meio de projeção de slides (Anexo 1) e a entrega de 

folhas impressas, nos apresentou o regulamento do projeto (Anexo 2), que deve ser assinado por 

todos os beneficiários, e a programação semanal (imagem 16) da sede do Moradia Primeiro. Os 

atendimentos são realizados na própria sede e as visitas técnicas são as buscas externas realizadas 

pelos Agentes Sociais para entrarem em contato com os possíveis beneficiários. As Rodas de 

Conversa e Oficinas são realizadas em temas variados que possam ser de interesse do público 

atendido, por exemplos, saúde e trabalho. Aos fins de semana existe plantão da equipe para que a 

casa funcione todos os dias. 

 



 

 
16 Programação 

 

  Ao final da visita concluiu-se que o projeto está em andamento e que as atividades estão 

sendo realizadas conforme o previsto. 

 

Sem mais, 

Belo Horizonte, 08 de maio de 2023. 

 


